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1 Introdução

O uso das Tecnologias Informação e Comunicação (TIC), como ferramentas de ensino 

e formação docente, em especial das redes sociais para este fim, tem sido objeto de estudo em 

poucos trabalhos, sendo mais encontrados estudos com relação ao ensino do que correlatos à 

formação, e em menor número sobre ensino e formação de professores em Ciências (SAN-

TOS, 2014; BARROS, 2004; 2008). Dentre as TIC com uso no ensino podem ser destacados 

os softwares de redes sociais. Estas redes estão se expandindo nos mais diversos espaços e en-

tre os mais diversos tipos de público, com notória influência no público jovem e assim,  torna-

se importante serem melhor investigadas como forma de ensino e de formação de novos pro-

fessores e professores em serviço (na sua formação continuada). 

O ensino de Ciências e a Tecnologia são fortes aliados no processo de formação dos 

alunos, contribuindo para serem críticos e responsáveis, além de possibilitar autonomia e tam-

bém o senso critica, conseguindo assim fazer a resolução de problemas relacionados ao dia-a-

dia. Nesse contexto, as redes sociais on-line podem ser fortes aliadas nesse processo de apren-

dizagem, podendo ser utilizadas para introduzir, realizar ou concluir um conteúdo, uma vez 

que essas redes veem se expandindo cada vez mais, em especial as redes que possuem manei-

ra de trocar informações de forma mais rápida. 

2 Objetivo 

Reconhecer o papel das redes sociais nos processos de ensino de Ciências, especial-

mente em relação às estratégias de ensino.

3 Metodologia 



A pesquisa desenvolvida foi de cunho qualitativo e constou de uma revisão da literatu-

ra e constituição do estado da arte acerca da temática: redes sociais na formação de professo-

res  e  ensino  de  Ciências,  através  de  revisão  em  diferentes  repositórios:  na  Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnolo-

gia (IBICT), Google Acadêmico, tendo como expressões, as palavras-chave: redes sociais, 

processos de ensino mediados por TIC, TDIC, ensino de Ciências. Também como parte da 

pesquisa ocorreu à identificação, análise e comparação de estratégias de ensino de Ciências, 

através da seleção de trabalhos acadêmicos coletados. O processo de definição de categorias 

de/para composição do estado da arte, análise, aprofundamento teórico, e comparação se deu 

pelo  estabelecimento  de  categorização  temática de  conteúdo  descrita  por  Lüdke;  André 

(2001).  

4 Resultados e Discussão

Através da revisão bibliográfica foram selecionados 23 trabalhos referentes às redes 

sociais, sendo que desses trabalhos apenas 12 se encaixaram na principal categoria de pesqui-

sa: as estratégias de ensino utilizadas para ensinar Ciências a partir das redes sociais.

Desses trabalhos selecionados, não há trabalhos publicados na região Norte, em ne-

nhuma das diferentes fontes de pesquisa utilizadas para realização desse trabalho. A região 

Sudeste é a que mais se destacou em números de trabalhos publicados, sendo que dos doze 

trabalhos selecionados, cinco pertencem a essa região. Na sequência, a região que possui o se-

gundo número significativo de trabalhos é a região Sul com três trabalhos, a região Nordeste 

também com três publicações, sendo que o Distrito Federal aparece com apenas uma publica-

ção.

Além disso, todos os trabalhos selecionados foram publicados a partir do ano 2011, 

momento em que as redes sociais se encontravam em grande destaque no mundo, uma vez 

que, a web2.0 teve um grande avanço nos anos 2000, com o surgimento de diferentes redes 

sociais, entre elas: o Facebook e o Orkut, no ano de 2004, o Twitter, no ano de 2006 e o Goo-

gle + em 2011. Outra categoria analisada está relacionada às Instituições, uma vez que, dentre 

os 12 trabalhos selecionados 5 foram realizados por alunos que frequentam Universidades Fe-

derais, enquanto os 7 restantes se dividem em universidades estaduais e particulares.

http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&sqi=2&ved=0CB0QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.org%2F&ei=QVc9VcPfK9HksATin4HIBw&usg=AFQjCNEnNAurIe91oKP97ilFH9ltH9ncGA&sig2=rmL2xGbo71AfO3huVNQPPQ&bvm=bv.91665533,d.cWc
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&sqi=2&ved=0CB0QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.org%2F&ei=QVc9VcPfK9HksATin4HIBw&usg=AFQjCNEnNAurIe91oKP97ilFH9ltH9ncGA&sig2=rmL2xGbo71AfO3huVNQPPQ&bvm=bv.91665533,d.cWc


Um fator importante a ser considerado em relação aos anos de publicação serem mais 

recentes, pode estar ligado a criação dos programas: i)  Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Tecnológica e de Inovação, da  Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio 

Grande do Sul (PROBITI/FAPERGS); ii) Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-

tífico e Tecnológico (PIBITI/CNPq). Esse dois programas oferecem bolsas voltadas para a 

área de tecnologias e inovação, sendo que na área das Ciências os projetos estão voltados para 

as TIC.  Importante ressaltar que estas pesquisas em geral culminam com a produção de um 

produto tecnológico, que no caso da pesquisa aqui relatada será um catálogo digital. 

As estratégias/ferramentas de ensino utilizadas nesses trabalhos também foram anali-

sadas, sendo que o blog sobressai apresentando 6 trabalhos que estão relacionados a ele, se-

guido pelo  Facebook que é utilizado como estratégia de ensino em 5 trabalhos e outras redes 

sociais presentes são: o Twiter, Google docs, You tube, Google Drive, Twitter, Passei Direto, 

Ebah, porém em menor frequência. 

5 Conclusão

O uso das TIC está cada vez mais se tornando um forte aliado no processo de ensino e 

de aprendizagem, sendo cada vez mais necessários estudos que facilitem o caminho de como 

utilizá-las a favor da educação, uma vez que somente a utilização das tecnologias não garante 

sucesso na construção do conhecimento, sendo necessário planejar de que forma irá utilizar, 

pensando no aluno como figura central nesse processo. 

Acreditamos, assim, que o ensino atual deve deixar de ser algo exclusivamente linear e 

considerar o meio online como estratégia de ensino possível, visto que, os estudantes já o ado-

taram como uma prática social. Para isto, torna-se interessante que as instituições de ensino 

abracem esta modalidade ainda mais, incentivando o seu uso como meio de produção do co-

nhecimento em Ciências.

Palavras – Chave:

Ensino de Biologia, TIC, Estratégias didáticas.
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